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			Dedicatória


			Dedico este livro a alguém especial:


			“Por isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia.


			Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente;


			Não atentando nós nas coisas que se vêem, mas nas que se não vêem; porque as que se vêem são temporais, e as que se não vêem são eternas.”


			— 2 Coríntios 4, 16-18 (ACF)
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			Introdução


			A tendência de todo ser humano é tentar fugir da dor. Ninguém quer sofrer, ninguém quer se ferir.


			Temos uma visão limitada, consequentemente não conseguimos enxergar qualquer significado ou valor nas horas mais difíceis da vida.


			A dor tem suas características: ela quebranta e molda; ensina e aprofunda; autentica e prepara.


			Vale ressaltar que a característica mais importante da dor é que ela faz parte da experiência de vida de todo ser humano, não importa sua classe social, sua cor, sua religião, seu gênero etc.


			Todos sem exceção, cedo ou tarde, hão de se deparar com a face carrancuda da dor. O caminho da dor é incontornável, todos temos que passar por ele.


			Ao analisarmos a história de Jó, personagem bíblico do antigo testamento, encontramos um homem qualificado pelo próprio Deus sendo alguém reto e íntegro, mas mesmo assim sofreu muito.


			Ao enfrentarmos circunstâncias desfavoráveis, quase sempre questionamos: “Meu Deus, eu tenho me esforçado para agir com retidão e integridade, por que essa dor?”


			A história de Jó e de outros personagens da bíblia que abordaremos nas páginas deste livro nos trazem a luz o fato de que Deus não se compraz com a nossa dor, quando Ele permite que ela nos atinja, é para que os seus propósitos se cumpram em nós, através de nós, como também nos levar a ter experiências mais profundas com Ele.


			Abordarei neste livro um pouco da dor de Jó, Paulo, José do Egito, Davi e Jesus, seus aprendizados com a dor e os frutos colhidos com suas experiências. Vou compartilhar também a minha história e da minha esposa, Milca Olimpio, com a celebrada e prazerosa chegada da nossa filha Alexia Vitória Olimpio, e sua precoce e dolorosa partida com apenas cinco meses de vida.


			Meu ardente desejo é que você, amigo leitor, seja profundamente influenciado com a leitura deste livro, e que as palavras descritas aqui lhe tragam conhecimento de que a dor é inevitável, a dor pode ser governada e toda dor tem um propósito.


		




		

			


			Prefácio


			Recebi a difícil e honrosa tarefa de prefaciar o primeiro livro escrito por meu amado esposo Ivan Ivo J. Olimpio. Difícil, pois, ao escrever, inevitavelmente as lembranças da nossa maior experiência com a dor retornam muito fortes e vivas, fazendo as lágrimas escorrerem pela face.


			Honrosa por ver um projeto tão lindo se concretizar através da vida de quem muito me inspira por ser alguém cujo coração é totalmente voltado para Deus, que O ama sobre todas as coisas com muita intensidade, se importa com os mais necessitados tendo demonstrado isto através de várias ações em diversas ocasiões. Alguém que tem uma incrível capacidade de recomeçar, não desiste em hipótese alguma dos seus sonhos, batalha incansavelmente por aquilo que julga correto, e, é claro, alegra os meus dias me fazendo sentir dia após dia, um orgulho imenso em poder caminhar ao lado de alguém assim.


			Posso afirmar que as experiências e dores vividas por meu esposo (e como somos uma só carne, posso dizer que são minhas também!), falam mais que suas palavras neste livro.


			As páginas a seguir certamente trarão benção e consolo para você, sua família e amigos, pois, será possível compreender sobre a soberania divina e enxergar um propósito através da nossa própria experiência com a dor.


			Portanto, convido você, amigo leitor, a adentrar nas histórias deste livro, e, em meio a elas encontrar esperança, força e ânimo, não da parte do autor desta obra, mas do Autor da Vida, o próprio Deus que a inspirou.


			Que você seja fortalecido em saber que em meio às dores e lutas desta vida há um propósito estabelecido e isto o fará prosseguir confiante no Deus que o estabeleceu.


			Meu desejo é que esta leitura toque profundamente o seu coração e que lhe seja fonte de consolo, conforto, esperança e fé.


			Boa leitura!


			Milca Olimpio


		




		

			
Capítulo 1


			
Frente a Frente 
Com a Dor


			Imagine um dia como outro qualquer. Você desperta pela manhã, enquanto se prepara para ir ao seu trabalho, sua esposa está na cozinha preparando um delicioso café da manhã. Em pouco tempo tudo está pronto, a mesa está caprichosamente linda, sua família lhe espera à mesa.


			Todos participam desse momento ímpar, o ambiente é indescritível, a vontade é ficar mais tempo ali com eles, mas precisa ir trabalhar. Então você se levanta para sair, prover o sustento para a sua família e, chegando na empresa, é informado pelo seu chefe de que a crise financeira bateu à porta da empresa e que houve a necessidade de diminuir o alto custo com a folha de pagamento da mesma, por esta razão foi um dos escolhidos para ser desligado do quadro de funcionários. De repente, encontra-se desempregado, tendo obrigações para cumprir!


			Então volta para a sua casa, chateado, preocupado e pensativo, se esforçando para tentar entender por que teve que ser assim. Ao adentrar a sua rua, se depara com uma grande movimentação de pessoas que parecem estar desesperadas. Há ali também algumas viaturas do corpo de bombeiros e também algumas ambulâncias com os seus socorristas trabalhando arduamente. A vizinhança está em total desespero, algumas pessoas estão chorando copiosamente, sua esposa, amparada por algumas vizinhas, chora desesperadamente.


			Um dos seus vizinhos corre à sua direção, e antes mesmo que o pergunte o que está acontecendo, tais palavras são dirigidas a você: “Foi tudo muito rápido, ouvimos uma grande explosão, saímos assustados, havia muita fumaça, e fogo, não foi possível salvar ninguém, todos os seus filhos estão mortos. Eu sinto muito!”.


			Algumas horas depois, você está retornando do cemitério pois teve que sepultar todos os seus filhos e na cabeça um turbilhão de questionamentos, dentre eles um pensamento ganha destaque: “Oh Deus, por que tudo isso me sobreveio?”.


			Alguns dias depois, você é acordado durante a madrugada por uma dor terrível nas juntas e ossos, no seu corpo algumas feridas apareceram misteriosamente, a pele coça muito. Diante desse quadro, sua esposa providencia a ida para o hospital mais próximo. Lá você fica em observação por algumas horas, depois há a necessidade de internação. Dia após dia, o seu estado vai se agravando, a saúde piora cada vez mais, as dores nos ossos são castigantes, tumores purulentos tomaram todo o corpo como também de toda a boca, suas unhas caíram, poucos cabelos que lhe restaram também caíram juntamente com as sobrancelhas. O corpo exala um mau odor por causa das feridas afastando as pessoas ao seu redor.


			Chega o tão aguardado horário de visitas, a porta do quarto se abre, sua esposa entra no quarto, você está destruído fisicamente e emocionalmente, necessita muito de palavras que o consolem. Ao olhar para os olhos da esposa com tanta esperança, imaginando ouvir dela palavras que lhe abracem.


			Porém, inexplicavelmente, ela fita o olhar dela no seu olhar e lhe diz: “Sua fé é morta. Você passou toda a vida depositando a sua confiança em um Deus que nos permitiu todos esses males. Sabe de uma coisa, amaldiçoe este teu Deus e morre!”.


			


			Com tais palavras, ela vira as costas e sai rapidamente batendo a porta do quarto.


			Então, você se vira para a parede procurando uma razão para tudo isso, não tem palavras, as lágrimas descem ardendo pelo seu rosto ferido. Como se não bastassem as muitas dores do corpo, agora encara também a dor do abandono.


			A porta do quarto se abre outra vez, você imagina que pode ser a enfermeira, ou talvez o médico plantonista, mas para a sua surpresa são alguns amigos, aqueles velhos amigos que estão sempre prontos para oferecer socorro. A sensação de abandono desaparece, a esperança de consolo se renova. “Meus velhos amigos vieram me ver, agora serei consolado!”


			Seus velhos amigos agora estão com você, mas quando veem seu estado deplorável, sentem o mau odor nesse ambiente, percebe seu corpo tomado por tumores, como que não acreditando no que está diante dos olhos deles, todos ficam perplexos e o silêncio é algo que se percebe por alguns instantes.


			Após o período de silêncio, um dos seus amigos esbraveja: “Você provavelmente cometeu um pecado muito grande, e está sendo alvo do castigo divino! Você mereceu tudo isso!”.


			Um segundo amigo lhe dirige também a palavra: “Ele tirou os seus bens, permitiu a morte dos seus filhos, permitiu também esta terrível doença. Deus permitiu isso tudo porque você é mau!”.


			Você até tenta argumentar quando um dos outros concorda com o primeiro, e depois o outro concorda com eles também. Não adianta tentar argumentar, para os seus amigos você é merecedor de todo sofrimento e talvez sofra ainda mais pois como dizem alguns: “A gente colhe aquilo que a gente planta”.


			Os seus “velhos amigos” também se vão. Agora você se vê novamente abandonado nesse terrível lugar, com dores emocionais, físicas, com questionamentos sem respostas, sem ter alguém que o console.


			Você pode até estar pensando: “Jamais alguém experimentaria algo tão terrível assim!”.


			Propositalmente alterei a história, acrescentei alguns detalhes mais atuais, para fazer com que você talvez sinta um pouco do que aconteceu com Jó.


			Vamos conhecer um pouco 
sobre este homem?


			“Havia um homem na terra de Uz, cujo nome era Jó; e era este homem íntegro, reto e temente a Deus e desviava-se do mal.”


			— Jó 1, 1 (ACF)


			A cada dia que passa se torna mais difícil a tarefa de encontrar homens com tais qualidades. Esta é uma triste e dura realidade!


			Quando vemos Jó sendo referido com tais adjetivos, há a urgente necessidade de nos desafiarmos para que sejamos lembrados dessa forma.


			Jó era íntegro. Isto significa que ele tinha um caráter impregnado de honestidade. Quando comprava algo e o comerciante lhe devolvia troco a mais e só no caminho de volta para casa descobria o que havia acontecido, imediatamente Jó voltava até o comerciante e devolvia-lhe o que foi dado a mais.


			Integridade nos remete àquilo que somos dentro de quatro paredes, quando estamos sozinhos, quando ninguém nos vê, e ainda assim prezamos pelo que é correto pois temos o conhecimento de que Deus tudo vê.


			Segundo o relato bíblico, Jó era um homem reto. Ou seja, ele era exatamente aquilo que as pessoas enxergavam nele. Se esforçava para ser correto com todos, não agia com injustiça, prezava pela retidão.


			Jó era temente a Deus, ou seja, cultivava em seu coração um extremo respeito por Deus e era muito obediente a Ele em tudo.


			Jó buscava agindo assim o princípio da sabedoria. O sábio rei Salomão escreveu:


			“O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo a prudência.”


			— Provérbios 9, 10 (ACF)


			E por fim, Jó foi reconhecido como alguém que se desviava do mal. Ele reconhecia a necessidade de ser santo, mas quando eu digo santo, não é no sentido de ser merecedor de alguma devoção, e sim no fato de ser separado para Deus.


			Jó era assim, homem de caráter ilibado, homem justo com tudo e com todos, homem que mantinha respeito e obediência a Deus e por fim, buscava se desviar do mal, pois o que lhe importava era viver para agradar a Deus.


			Vale enfatizar que quem falou todas essas coisas a respeito de Jó não foi nenhum amigo terreno muito próximo a Jó, mas o próprio Deus, seu amigo celestial que em um diálogo nas regiões espirituais com o próprio diabo, se referiu a Jó desta maneira. Vejamos:


			“E disse o SENHOR a Satanás: Observaste tu a meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus, e que se desvia do mal.”


			— Jó 1, 8 (ACF)


			Você pode até estar se perguntando: “Pessoas com tantas qualidades assim podem experimentar dores, as pessoas boas também sofrem?” A resposta é taxativa: SIM!


			Gosto muito das palavras de Jesus aos seus discípulos quando Ele disse:


			“Tenho-vos dito isto, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.”


			Os discípulos do Mestre estavam sendo advertidos a respeito de algumas situações que eles enfrentariam, tais como: seriam expulsos das sinagogas e até mesmo das cidades por anunciarem o evangelho; o choro, o lamento e a tristeza fariam parte da vida de cada um deles, entretanto eles não deveriam de maneira alguma desanimar, desistir da caminhada. Os discípulos deveriam seguir o exemplo do seu Mestre que mesmo experimentado na dor foi até o fim, obtendo a vitória até mesmo sobre a morte, mostrando ser possível triunfar sobre todas as intempéries desta vida.


			Ninguém, por mais qualidades que tenha, está imune à dor. Isto nunca nos foi prometido!


			É certo que as dores farão parte da nossa vida, como também a presença do Filho de Deus em meio aos nossos sofrimentos nos ajudando a suportar os momentos de dor, fazendo-nos alcançar a vitória.


			Tenha em mente que durante a sua caminhada, você vai se deparar com obstáculos durante o trajeto, enfrentará inúmeras oposições, e o seu maior oponente é o mesmo que se opôs a Jó.


			No diálogo que ocorreu entre Deus e o diabo nas regiões espirituais, veja as acusações que o diabo faz a Deus contra Jó:


			“Então respondeu Satanás ao SENHOR, e disse: 


			Porventura teme Jó a Deus debalde?


			Porventura tu não cercaste de sebe, a ele, e a sua casa, e a tudo quanto tem?


			A obra de suas mãos abençoaste e o seu gado se tem aumentado na terra.


			Mas estende a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema contra ti na tua face.”


			— Jó 1, 9-11 (ACF)


			Em outras palavras o diabo disse a Deus que Jó era fiel a Ele por interesse próprio, por pura conveniência, que Jó não era honesto com Deus, que honrava mais os seus negócios e a família do que a Deus, O diabo insinuou que religião é algo lucrativo, que dá retorno porque era recompensado com bens materiais, que Jó era temente a Deus por causa das riquezas e não pelo caráter de Deus.


			O diabo desafiou o próprio Deus a tirar tudo de Jó:


			“Mas estende a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema contra ti na tua face.”


			— Jó 1, 11 (ACF)


			Me chama a atenção o termo usado pelo diabo: “… e verás se não blasfema contra ti na tua face”.


			Em outras palavras ele quis dizer: “Se tirares tudo o que deste a ele, ele vai te insultar e lhe faltar com respeito na tua cara!”


			Isto nos parece muito contundente, muito agressivo, porém, foi exatamente esta tese que o diabo defendeu diante de Deus. O desafio foi aceito por Deus, entretanto, o soberano Deus fez diferente daquilo que foi proposto. Permitiu que o diabo tirasse tudo dele:


			“E disse o SENHOR a Satanás:Eis que tudo quanto ele tem está na tua mão; somente contra ele não estendas a tua mão. E Satanás saiu da presença do SENHOR.”


			— Jó 1, 12 (ACF)


			Como se Deus dissesse ao diabo: “Vai lá, descarrega todo o seu ódio contra Jó. Faça o que quiser contra ele, tira tudo o que ele tem, só não toque na vida dele”.


			A ação do nosso oponente é limitada, só pode atuar até onde Deus permite, ele só age dentro do que foi estabelecido pelo Deus que é soberano sobre a terra e céus.


			O diabo saiu da presença de Deus e sem perda de tempo foi até Jó e matou todos os seus empregados, os animais, os seus 10 filhos e por fim, vendo que mesmo assim Jó não blasfemava contra Deus, requereu a sua saúde como vemos segundo o relato bíblico:
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